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RESUMO 
 
Durante quatro anos foram detectadas 25 prenhezes, em 13 diferentes pacas, por meio de ultra-sonografia. 
Após a detecção ultra-sonográfica, as fêmeas foram separadas em baias individuais para o nascimento dos 
filhotes e aí mantidas até o desmame. Houve nascimento de apenas um animal por parto, ressaltando a 
característica reprodutiva de uniparidade, o que sugere a tendência de nascimento de apenas um filhote 
por parto, nessa espécie.  
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ABSTRACT 
 
During four years 25 pregnancies were detected in 13 different pacas by means of ultrasonography at a 
wild animal section. After ultrasound detection, females were separated in individual sets for delivering 
and kept until weaning of newborns. Only one newborn by delivery occurred, remarking the reproductive 
characteristic of uniparity, what suggests the trend of only one newborn in each delivery. 
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INTRODUÇÃO 
 
Depois da capivara, a paca é o maior roedor da 
América Latina (Matamoros, 1982; Silva, 1984), 
pesando entre cinco e 10kg, e podendo chegar 
até aos 14kg, de acordo com Matamoros (1982). 
Quanto ao período de prenhez, há diferentes 
citações na literatura. Esse período não 
ultrapassaria 115 dias, de acordo com Pérez e 
Hernandes (1979), Kleiman et al. (1979) e Clark 
e Olfert (1986), e, segundo Collet (1981), não 
excederia a 116 dias. Para Matamoros e Pashov 
(1984), o período abrange 114,28 dias, em 
média, com variação de 85 a 156 dias, e, para 
Smythe (1991), é em torno de 155 dias, variando 
de 138 a 173 dias. Nogueira (1997) citou um 

período de prenhez de aproximadamente 150 
dias, enquanto Oliveira et al. (2003b), em 
pesquisa na qual utilizaram a ultra-sonografia,  
concluíram ser de 135 a 139 dias esse período. 
 
Pérez e Hernandes (1979), Bentti (1981) e 
Matamoros (1982) citaram que, geralmente, 
nasce um filhote por parto e, dificilmente, dois 
ou três. Lange (1998) descreveu, para a cutia, 
parições com dois filhotes, em média, podendo 
ocorrer três ou quatro. Gonzáles-Jiménez (1995), 
citado por Pachaly et al. (2001), relatou que na 
capivara, geralmente, ocorre o nascimento de 
quatro filhotes por parto, podendo chegar a oito.  
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Björkman et al. (1989) relataram que os 
roedores, como as pacas, por apresentarem certas 
características, como tamanho adequado, baixo 
custo de manutenção e curto período de prenhez, 
são considerados animais experimentais ad hoc, 
embora ainda faltem informações precisas sobre 
os aspectos reprodutivos de algumas espécies, o 
que gera, muitas vezes, interpretações errôneas 
de experimentos. Hamelett e Rasweiler IV 
(1993) salientaram a importância de se buscar 
novas espécies animais com potencial para serem 
utilizadas como modelos experimentais. 
 
Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o 
número de filhotes por parto em pacas, 
mamíferos roedores e com potencial como 
modelo experimental.  
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Durante quatro anos, no setor de animais 
silvestres do Departamento de Zootecnia da 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, 
Campus de Jaboticabal, foram detectadas, por 
meio de ultra-sonografia, 25 prenhezes, em 
diferentes fases de desenvolvimento, em 13 
fêmeas. 
 
Os animais utilizados foram alojados em baias de 
aproximadamente 15m2, com uma toca por baia, 
subdividida em três repartições internas 
comunicantes, permanecendo em cada baia um 
macho e duas ou três fêmeas, com marcação 
individual por microchips, aplicados dorsalmente 
na região cervical. Na alimentação dos animais, 
foram utilizadas ração de roedores1 (1,0% do 
peso vivo por dia) e frutas da época (10% do 
peso vivo por dia), oferecidas diariamente no 
período da tarde.  
 
Conforme Oliveira et al. (2003a), para realizar a 
ultra-sonografia, os animais eram capturados por 
meio de puçá feito de corda de polipropileno e 
encaminhados a uma sala próxima às baias onde 
se realizava a tricotomia abdominal. As fêmeas 
eram, então, colocadas em gaiola de barras de 
ferro, apropriada para a contenção de pequenos 
felinos, a qual apresenta uma parede móvel com 
capacidade de imobilizar o animal por 
prensagem lateral. Após a imobilização, e com a 
fêmea em posição quadrupedal, iniciava-se a 
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sessão de ultra-sonografia, em tempo real e 
modo-B, utilizando-se transdutores setoriais 
eletrônicos de 5,0 e 7,5 MHz2. 
 
Após a detecção ultra-sonográfica da prenhez, as 
fêmeas, separadas em baias individuais para o 
nascimento dos filhotes, aí foram mantidas até o 
término do desmame. Dessa forma, evitou-se que 
os neonatos se misturassem e fossem 
confundidos com os de outras fêmeas. Adotou-se 
a separação individual de todo animal 
considerado prenhe para confirmação futura do 
número exato de fetos. Essa atitude foi tomada 
em razão do estresse das pacas durante as sessões 
ultra-sonográficas, o que impossibilitaria um 
exame mais preciso para contagem dos fetos. 
Além disso, a contagem dos fetos mediante ultra-
sonografia não é um método com 100% de 
precisão. 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Houve o nascimento de apenas um animal por 
parto em todas as fêmeas cujas prenhezes foram 
detectadas pela ultra-sonografia (Fig. 1), 
demonstrando forte tendência de o animal 
apresentar a característica reprodutiva de 
uniparidade. Essa descrição assemelha-se às de 
Pérez e Hernandes (1979), Bentti (1981) e 
Matamoros (1982). Assim, não ocorreram partos 
com dois ou três filhotes, ainda que em reduzida 
proporção, conforme relatos dos mesmos 
autores.  
 

 
Figura 1. Imagem ultra-sonográfica de vesícula 
embrionária de paca em corte transversal, 
evidenciando massa embrionária (cursores), 
confirmando prenhez em início de desenvolvimento. 
                                                 
2 Pie Medical® LC 100 Vet Ltda  



Uniparidade em pacas criadas em cativeiro... 

Arq. Bras. Med. Vet. Zootec., v.59, n.2, p.387-389, 2007 389

Este resultado difere da tendência observada em 
cutias, conforme Lange (1998), as quais parem, 
em média, dois filhotes por parto, e da tendência 
descrita por Gonzáles-Jiménez (1995), citado por 
Pachaly et al. (2001), para a capivara, na qual 
geralmente ocorre o nascimento de quatro 
filhotes por parto.  
 
Assim, torna-se extremamente importante a 
busca de novas informações sobre a biologia de 
espécies animais com potencial para serem 
utilizadas como modelos experimentais, como as 
pacas, colaborando com o desenvolvimento de 
pesquisas vitais ao homem e aos próprios 
animais, conforme relataram Hamelett e 
Rasweiler IV (1993).  
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